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Indústrias de máquinas 
fecharam 1.550 postos 
dç ,trabalho somente no 

mes passado 
LILIANA PINHEIRO  

e o governo não tirar o pé do 
freio, serão as novas regras sa- 

f =tarjais que empurrarão o País 
der  um desaquecimento econômico 
provocado para a recessão. A desin- 
dexação aponta para perdas sala- 
riais porque o governo continuará 

,,,,krWrferinclo nas negociações e por- 
ffie há excesso de artificios para 

ter o crescimento econômico 
controle. Segundo alguns empre-

AAários da Federação das Indústrias 
Estado de São Paulo (Fiesp) e 

,málises do Departamento Intersin-
41kal de Estatística e Estudos Sócio-
;E:gonõinicos (Dieese), a desindexa-

4á9 com inflação tão alta era o que 
,„fa,l,tava para inibir investimentos em 
âpdução. 
‘,") 11Jm dos setores sensíveis a 

de recessão já come-
.iwu a demitir. A indús-
triade máquinas ressen-

41.9se dá falta de investi-
„mentos em aumento de 
„produção e fechou 1.550 
,RoStós de trabalho ape-
,i4s em junho. São 3.550 
,e)ppresas de bens de ca-
pital no País que empre-

,gázin hoje 224 mil pes- 
segundo o presi-

,,flejite do Sindicato Na-
,Apnal da Indústria de 
,,,ffiquirias, Sérgio Maga- 

vendas de máqui- 
caíram 40% em ju-

,,,i)bo em relação a maio, 
4rfos a produção mantém-se so pou-
„pq abaixo do normal em função de 
wlidos ainda em carteira. O proble-
ma é que não há muitos pedidos no-
,v9s. São 1.350 postos de trabalho a 
menos que se inserem num quadro 
Jpaior de dispensas, elaborado pela 
,Ylpsp. Em seis semanas, a indústria 
~dista fechou 11 mil vagas. 

setor de bens de capital é uma 
Eécie de sinaleiro dos planos de 

. 1.,;i4Édio e longo prazo. Para Maga-
, 1/-iães, se eles não investem no au-
mento de produção é porque não 
acreditam na recuperação do poder 
de compra do consumidor. Juros al-
tos e falta de financiamento, que 
vêm de alguns meses, não foram ca-
pizes de derrubar os investimentos 
em produção, que mantiveram nível 
.?a&láNtel até , maio, de acordo com 

,i 1V1hgalhães. Contudo, se somada a is-
„49. vem a desindexação dos salários 

com inflação ainda alta, qualquer fa-
bricante pensa em rever planos. 
1 4''"Não importa se chamamos de re-
cessão ou de desaquecimento da 
economia; o fato é que a desindexa-
ção de salários tem a ver com esta 
expectativa porque os trabalhadores 
,vão perder poder, de compra nos se-

, 
 

fores menos organizados, que são 
maioria neste País”, disse Magalhães. 
Para ele, por isso a medida provisó-
xia da desindexação conseguiu desa-

,, ,gradar empresários e trabalhadores. 
Para o coordenador de produção 

;nica do Departamento Intersindi-
..&al de Estatística e Estudos Sócio-
:=Kconômicos (Dieese), Antônio Pra-
=do, os indicadores pessimistas não 
=significam necessariamente uma on-
=da de depressão, especialmente por-

„,,,que a política econômica não está 
,,,,totalmente definida e depende de re-

formas, como a do sistema tributa-
rif). Segundo Prado, está na hora de 

==_=. governo tirar o pé do freio e facili-
=bar investimentos. Do contrário, de-
sindexação com desaquecimento 
= pode ,rebaixar de tal modo o poder 

,,,de compra dos consumidores que a 
,.recessão será inevitável. 
, Para o diretor de Relações Traba- 
lkiistas do Sindicato Nacional da In- 
dústria de Compenentes Automoti- 

, =vos , (Sindipeças) e negociador da 
Wilson Começanha, dificil- 

nente desindexação criará no mé- 
,=dio prazos condições de aumentos de 
salários, como quando foi adotada 
.ein países como a França. Ao contrá-

= ,,rio, com o desaquecimento pode tra- 
zer prejuízos para setores menos or-

,Iganizados. Além disso, os salários 
ffintinuam atrelados ã política do 
igoverno. "A medida provisória não 

-,trouxe liberdade”, afirmou. "O Esta-
- dó continuará interferindo por meio 
i=alo mediador e da Justiça do Traba- 

lho”. 
--ri( Segundo pesquisa do Dieese, o 
si:rendimento real dos assalariados na 
ilindústria já entrou em curva descen- 

erite desde fevereiro. A pesquisa da 
-171.esp mostra crescimento em função 
ficle antecipações. Piado explicou que 
l ►á diferenças de metodologia — a 

Gliziesp pesquisa em empresas maio- 
gires em todo o Estado e o Dieese em 

, ,domicílio e apenas na Grande São 
=Paulo. Mas, passada a transição, as 
pesquisas acabarão por refletir ten-

-idência igual. O que se imagina é que 
seja de redução de salários. 
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